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			Dispor-se a ajudar quem se encontra em situação de sofrimento, além de ser um gesto solidário, é uma atitude evangelizadora do ambiente ecológico.
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APRESENTAÇÃO

			Que a importância de uma coisa não se mede com fita métrica nem com balanças nem barômetros etc. Que a importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que a coisa produza em nós.[ 1 ]









			Penso que ser convidada para escrever a Apresentação de um livro já é motivo de alegria por si só. Receber o convite para escrever a Apresentação do livro do amigo Irmão Alfredo Crestani, que narra uma viagem ao passado e ao presente e mira o futuro da profissão de Orientador/a Educacional, é motivo de encantamento, como diz o poeta Manoel de Barros.

			Acredito (e acredito mesmo) que os anjos assumem formas humanas e saem por aí a brincar e sussurrar em nossos olhos e a piscar em nossos ouvidos. Quem tiver olhos para olhar, que escute. Quem tiver ouvidos para escutar, que olhe! É com esses arranjos que busco recordar o diálogo entre Simone Weissheimer e Konstans Steffen, Diretora e Orientadora Educacional do Colégio Marista Graças, e o Irmão Alfredo. Elas escutaram, olharam e interpretaram uma conversação de anjos que andavam por ali. Se inquietaram com a prosa e perceberam que aquela história poderia (e deveria) ser contada na versão livro para que continuasse a ser tecida e (re)significada nos cotidianos educativos. Perceberam que precisavam de ajuda; perceberam que com apoios poderiam ir mais longe! Então esticaram seus (a)braços até o Irmão Alfredo, que soube acolher, escutar e sistematizar – a partir do seu próprio percurso de educador, Orientador Educacional e irmão marista de Champagnat – alguns marcos normativos e históricos, bem como relatos de práticas que descrevem os conhecimentos e os saberes específicos da orientação, as vivências pedagógicas e o cotidiano de atuação do/a Orientador/a Educacional. O diálogo, na verdade, transformou-se em uma bonita Roda de Conversa entre três orientadores educacionais. Contam os anjos que foi uma belezura de conversa e que, naquele momento, a obra “Orientação Educacional: espaço-tempo de escuta e práticas evangelizadoras” fora então concebida.

			O convite ao/à leitor/a é que se imagine embarcando em uma viagem. Quando a bagagem estiver pronta, quando olhos, ouvidos e demais sentidos estiverem aguçados, será dada a partida. 

			Na primeira parada, a atenção se volta à reflexão sobre o processo educativo inserido no contexto mundial e sobre como a proposta educativa marista vai além de indicadores do neoliberalismo, porque propõe princípios e valores para o sujeito conduzir-se em seu peregrinar de forma humanitária, em quaisquer situações em que se encontrar. 

			Em seguida, a atração principal fica por conta do resgate histórico e normativo da implantação da Orientação Educacional no Brasil. No início, tal profissão apresentava a escolha profissional como centralidade de atuação – para atender à demanda da política educacional daquele momento. Na contemporaneidade, como os relatos das orientadoras revelam, volta-se para uma atuação que contribua para o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes, jovens e vidas adultas; que mobilize condições favoráveis à aprendizagem e à participação de todos os sujeitos da e na comunidade escolar; que se comprometa com processos educacionais criativos e inventivos; e que promova práticas e experiências pedagógicas que possibilitem escolhas conscientes, com sentido e propósitos de vida aos sujeitos. Nessa parada, temse também a oportunidade de acessar histórias de vida pessoal e profissional do autor, como, por exemplo, dos caminhos percorridos para a implantação do Serviço de Orientação Educacional (SOE) em uma escola marista de Porto Alegre. 

			Seguindo viagem, a próxima parada convida o/a leitor/a ao debate sobre temas sensíveis e emergentes que são objeto de estudo do/a Orientador/a Educacional, a exemplo de discriminação, morte, diferentes organizações familiares, saúde mental, inclusão escolar, orientação sexual, identidade de gênero, abuso e violências. A Orientação Educacional se apresenta hoje no cenário educacional como indispensável ao desenvolvimento do estudante como pessoa (por meio de conhecimentos e técnicas específicas e metodologia própria) e também como campo de pesquisa, investigação e criação na área educacional. É nessa parada que conhecimentos e saberes de outras áreas do conhecimento são significados e que os diálogos intersetoriais, com as famílias, os profissionais especializados e a Rede de Proteção, são destacados como práticas essenciais do/a Orientador/a Educacional. É também nesse ponto que se compreende a concepção e as premissas de atuação da Orientação Educacional nos colégios da Rede Marista, serviço esse que se constitui como espaço-tempo de práticas de evangelização, ou seja, de propagar e seguir as pegadas de Jesus Cristo de acolhida, escuta, diálogo e cuidado com a vida.

			Na penúltima parada, o autor evoca reflexões sobre uma educação que transforma: uma escola que contribui para formar cidadãos pensantes e íntegros, construtores de democracias, que convivem na paz, na harmonia e na promoção da igualdade de direitos; que busca construir ambientes saudáveis, sustentados na convivência pacífica e na ecologia integral. Criar condições e encorajar as infâncias, adolescências e juventudes a interpretarem as diferentes realidades e mobilizá-las a reagirem de maneira propositiva diante de situações que violam seus direitos, desconsideram suas culturas, seus conhecimentos e seus saberes e lhes roubam o real sentido da vida é parte inerente das práxis do/a Orientador/a Educacional nos tempos em que vivemos. Nessa parada, destaca-se também a riqueza da caminhada profissional revelada pelos depoimentos das orientadoras em suas experiências de vida profissional, testemunhos e gradativos avanços da profissão, que se atualiza constantemente para melhor compreender como a humanidade vem se relacionando com o mundo em face de tantas e constantes transformações. 

			Como destino final desse percurso, dessa viagem (e não do processo reflexivo e construtivo), o autor acena para alguns pontos inegociáveis do SOE na atualidade. Aqui, são visíveis os acenos e os apelos (os Montagnes) que nossos olhos precisam escutar e nossos ouvidos olhar. Ouso dizer que são os orientadores e as orientadoras em novos tempos, em novos rumos de ação. Uma atuação que desperte os estudantes e os demais atores do contexto escolar a construírem seus projetos de vida baseados em valores; que sensibilize ao cuidado com as relações humanas, com o bem-estar coletivo, com a ecologia integral; que contribua para o desenvolvimento das inteirezas e das integralidades dos sujeitos; que encoraje e anime os estudantes a transformarem situações-problema e necessidades humanas emergentes em objeto de investigação; e que se revele como presença marial junto de crianças, adolescentes, jovens e vidas adultas – presença que acolhe, escuta e que mobiliza diálogos para uma melhor compreensão das humanidades e das diversidades que habitam de forma muito genuína cada sujeito que compõe a comunidade educativa. Diante da proposta educativa marista, o ser, o viver e o fazer de Orientador/a Educacional precisa acenar para valores que não apenas humanizem e transformem a ecologia humana global, mas que também ofereçam indicadores de transcendência e de sentido existencial. Acolher a imanência da vida, usufruir tudo quanto a natureza e a técnica oferecem em seus múltiplos aspectos, mas também habituar-se a olhar além, procurando o complemento da espiritualidade que conduz o ser humano a criar um sentido para todas as dimensões que lhe constituem, que lhe enlaçam e entrelaçam.

			Como foi a breve viagem? Queres saber mais sobre a profissão de Orientador/a no contexto educacional contemporâneo e as expressividades desse setor nos ambientes escolares maristas? O convite é para que sigas percorrendo viagem na vida e na obra do estimado Irmão Alfredo e, através do resgate histórico da Orientação Educacional no Brasil e dos relatos de práticas do SOE, vás traçando teus próprios caminhos e paradas entre conhecimentos e saberes, processos e práticas que caracterizam tão nobre profissão, que um dia também me encantou – e pulsa forte – e que continuará a encantar. 

			Mais que destacar algumas nuanças, esta Apresentação quer ser principalmente um agradecimento ao educador e estimado amigo Irmão Alfredo Crestani pela primorosa tessitura dedicada ao SOE. Tal proposição enaltece a legitimidade do/a Orientador/a no processo educativo e traz à luz concepções e experiências que atualmente sustentam a prática da Orientação Educacional e que vêm provocando o coletivo de profissionais a profundas reflexões em busca de nova base teórica que atenda às demandas do contexto escolar atual. Pelo encantamento e pelas contribuições que o livro traz ao cenário educacional, a educadores e educadoras, orientadores e orientadoras educacionais, damos-lhe graças e bendizemos!
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			Simone Martins da Silva

			Doutora em Educação.








			DIÁLOGO ORANTE DO/A ORIENTADOR/A EDUCACIONAL COM O ESTUDANTE

			Caro estudante, o Senhor que dá sentido a nossas vidas e a todo o fazer humano nos ajude a nos posicionarmos em prece.

			Caro estudante, deixa-me tirar a cortina do teu olhar, pois encobre as riquezas que carregas e, com isso, por vezes, falta-te a coragem de considerá-las e admirá-las por completo. Considera teu dom de liderança como jovem que aspira a um mundo melhor. Libera tuas potencialidades ainda ocultas para que sejam agentes de transformação da realidade que merece ser modificada. 

			Sê farol a irradiar luz em meio às trevas que impedem de descobrir o acervo de recursos postos em teu coração pelo Criador, pois são destinados a dar frutos, e o tempo propício chegou. Por favor, não te transformes na figueira estéril do Evangelho, que o Senhor da vida passa para colher figos e não os encontra. Caro estudante, a vitalidade de tua liderança está destinada a motivar teus companheiros de caminhada para, juntos, tornarmos possível um mundo renovado.

			– Estimado mestre, como posso ser farol com a missão de iluminar meus companheiros que comigo peregrinam pelo mundo que é de todos? 

			– Senhor, como você abriu os olhos ao cego de nascença, e ele pôde contemplar as belezas da vida e da natureza, acende o olhar dos jovens para que percebam em quantas circunstâncias podem iluminar os passos dos que caminham a seu lado. Uma palavra amiga, um gesto carinhoso, um encontro solidário, uma escuta atenta nos momentos de aflição, são todos fatores que contribuem para iluminar o peregrinar de quem se encontra em meio às trevas.

			– Agora, Senhor, vejo meu olhar iluminando-se e percebo o que posso fazer por mim e pelos outros. Obrigado, caro mestre, por ter me ajudado a ver mais longe do meu horizonte habitual. 

			– Caro estudante, não programamos encontrarmo-nos aqui, mas a Providência coloca-nos no mesmo barco para navegar pela vida, crescer e maturar, estimulando-nos mutuamente. Eu, um pouco mais vivido, permito-me acenar para caminhos conhecidos, que, trilhando-os, de algum modo me ajudaram. Tu, porém, na singeleza de tuas preferências, iniciativas e posturas de vida, despertas-me e acenas para vias diferentes, impensadas em meu amanhecer. As veredas da vida estão abertas para serem palmilhadas pelos peregrinos que aspiram chegar a paradeiros diferentes dos que hoje contemplo e, se me encantam, podem despertar e motivar também a ti para novidades que o Criador coloca ante nossos olhos, a fim de que as degustemos para nutrir nossa mente e nosso coração com ideais que alimentam. 

			– Estimado mestre, como é bom aprender a caminhar juntos, sem competir e nem disputar o poder. Senhor, obrigado por ter colocado pessoas amigas ao meu lado, que me ensinam com amor para eu aprender a amar.

			– Caro estudante, neste momento, desejo fazer-te mais um convite para que, juntos, pensemos como poderemos ajudar a realizar o apelo do Criador aos seres humanos para todos viverem irmanados, em paz e sem contendas. Para isso realizar-se no ambiente de vida e de trabalho, necessitamos criar a ecologia da compreensão, do respeito e do cuidado que atinja a todos. A natureza demanda procedimentos respeitosos para continuar presenteando toda a humanidade com seus dons. O ser humano de todas as idades, igualmente, suplica cuidados, afeto e ternura. É a ecologia de nosso agir que vai criar o ambiente saudável no qual todos encontram os meios necessários para conviver na paz e na harmonia projetadas pelo Criador. Esse é o desafio que dele recebemos.

			– Caro Orientador, como é bom viver e trabalhar onde todos se sentem bem e todos contribuem para a criação da ecologia global. Obrigado por ter-me despertado para a grande necessidade da humanidade. Não podemos rezar juntos, pedindo ao Criador que nos ajude a realizar essa missão?

			– Então, rezemos:

			Senhor, onde estivermos, convivendo ou trabalhando com quem for, ajude-nos a formar esse espaço saudável, não deteriorado por maus-tratos. Desejamos ajudar a humanidade a não empalidecer os ambientes concedidos, gratuitamente, pelo Criador para serem usufruídos por toda a humanidade. Senhor, inspire-nos na forma de proceder a relações fraternais e iniciativas sempre voltadas para proteger e respeitar a ecologia que herdamos como dom de amor do Pai do céu. E desejamos que assim se faça.








			PREFÁCIO

			“Orientação Educacional: espaço-tempo de escuta e práticas evangelizadoras”, a mais recente obra do nosso querido Irmão Alfredo Crestani. 

			Em seis capítulos, desenha-se a implementação do Serviço de Orientação Educacional (SOE) na Rede Marista, deixando borradas as fronteiras entre partilhas de vida, lição e missão. No livro, o autor abre espaço para uma escrita colaborativa, com a participação de colegas orientadoras educacionais que compartilham vivências e reflexões de suas práticas na rede. Esse convite reforça a importância da complementariedade dos olhares, bem como das experiências singulares nos diferentes espaços, tempos e contextos.

			Temáticas como o cenário da educação no mundo contemporâneo e os desafios do Orientador Educacional nesse contexto; a história da profissão no Brasil e sua inserção em algumas escolas maristas; as atribuições do SOE e a importante composição da parceria educativa com todos os serviços da escola; e as aproximações entre a Orientação Educacional e a Psicologia instigam o leitor a perceber a cena e a pensar possíveis movimentos. 

			Com humildade e sabedoria, o Irmão Alfredo faz cinco apelos aos orientadores educacionais, que ouso estender a todos os leitores: motivar os estudantes a focarem suas vidas em valores, atentar para a ecologia numa abrangência global, prestar contínua atenção à vulnerabilidade dos estudantes, concentrar-se nas necessidades emergentes e ser presença marial. O estímulo a essa postura está presente nas atitudes de nosso Fundador, e tal inspiração pode ser reconhecida em algumas de suas cartas, como no trecho a seguir: 

			Com satisfação, acolhemos a proposta que o senhor nos faz de mandarmos dois Irmãos para dirigir a escola de SurdosMudos da sua cidade. Entra perfeitamente nos planos de nossa Instituição, que se dedica inteiramente à educação dos meninos, seja qual for a condição em que se encontram.[ 2 ]

			Muitas vezes, nosso olhar é direcionado para situações e/ou casos já delineados como especiais, pois exigem maior atenção, dedicação e envolvimento. Se entendemos os sujeitos como indivíduos singulares, que enfrentam situações adversas e experienciam diferentes necessidades, não seriam todos os nossos casos especiais? É tempo de pulsar o cuidado e transbordar a afetividade, a escuta dos silêncios, o acompanhamento dos projetos de vida para todo e cada cantinho da escola. Seria esse um caminho para a despatologização? É tempo de encorajar as trajetórias individuais com ênfase no coletivo, fortalecer as crianças e os jovens para essa atuação. É tempo de ser marista e ousar a vida com esperança!

			 Agradeço ao Irmão Crestani por reviver sua história com o coração e partilhar momentos de sua vida que contribuíram e contribuem para o percurso do SOE na Rede Marista. Por lembrar, através de exemplos concretos, as atribuições dessa profissão e ainda trazer dicas a serem seguidas. Por colocar em palavras e fomentar a reflexão do que, às vezes, a rotina não permite dar a ênfase necessária. Por, através da sua vida e da sua obra, manter acesa a chama da inquietude, do cuidado e dos motivos de nossa atuação.
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			Konstans Franco Steffen

			Orientadora Educacional, psicóloga, especialista em Psicologia Escolar e Educacional. Especialista em Gestão da Educação: aspectos contemporâneos da Administração, Supervisão e Orientação Educacional. Mestra em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PPGEDU/UFRGS). 
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					[ 1 ]  BARROS, Manoel de Barros. Memórias Inventadas: A Segunda Infância. São Paulo: Planeta, 2006.

				

				
					[ 2 ]  Carta 323, de 22 de fevereiro de 1840. In: CARTAS Marcelino J. B. Champagnat 1789-1840 Fundador do Instituto dos Irmãos Maristas. Brasília. UMBRASIL, 2019. p. 777.
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O PROCESSO EDUCATIVO INSERIDO NO CONTEXTO MUNDIAL

			Pensar a educação, escrever sobre essa temática, no presente contexto histórico, é sumamente difícil pelos inúmeros fatores intervenientes que complexificam o panorama contemplado. A educação, tanto familiar quanto escolar, desde a infância à graduação universitária, apresenta-se perpassada de desafios e incertezas que conduzem a acertos e equívocos, alguns de fácil superação, enquanto outros originam e provocam marcas negativas que perduram na caminhada existencial. Quase nunca, ou muito raramente, o processo educativo se apresenta envolto na tranquilidade e na certeza de pais e educadores estarem convictos dos meios adotados e das iniciativas tomadas em cada situação. Uns posicionamentos assumidos com grande convicção no presente, no transcorrer do tempo, redundam em adversidades difíceis de serem superadas. O dinamismo contínuo da sociedade sempre funciona imbricado com as relações sociais, políticas, econômicas e culturais, em constante movimento de transformação. Ademais, como as reações de cada sujeito não decorrem de um comando técnico, mas de predisposições e da assimilação de processos comportamentais e vitais, os mesmos meios podem produzir efeitos totalmente diversificados. Na educação, não se está proibido de usar técnicas, mas importa também cultivar a convicção de que se está trabalhando e convivendo com seres humanos livres, que podem reagir de modo bem diferente do esperado. Isso, além de aumentar o grau de incerteza da eficácia dos métodos utilizados, coloca os distintos atores que conduzem a educação – gestores, educadores, estudantes e suas famílias – na postura de permitir a cada educando fazer seu processo, não obstante as insistências em princípios fundamentais.

			Um fator que, hoje, não se pode deixar de considerar ao falar em educação é o pensamento neoliberal no contexto da globalização. O modo dominante e envolvente de pensar, centralizador das atenções mundiais, absorve não somente os componentes da área econômica, como também tenta subjugar e subordinar múltiplos outros aos dinamismos que privilegiam o crescimento da economia mundial. Dessa forma, a escola passa a ser elemento coadjuvante submisso para fazer as empresas centradas na economia crescerem e firmaremse em seus objetivos de domínio do mercado mundial. Assim, o setor de consumo é enfatizado e alimentado de bens produzidos pela mão de obra, especialmente daquela preparada pela dinâmica educativa. Nesse sentido, a educação transforma-se em fator auxiliar da economia mundial, abdicando-se da sua função específica de preparar as pessoas para a vida democrática no convívio saudável e para serem isentas da obsessão de competir.

			1.1 As insistências do pensamento neoliberal

			Iniciemos aprofundando a compreensão da dinâmica neoliberal para melhor entender os propósitos ao marcar suas insistentes interferências no campo educativo de forma tão incisiva.O neoliberalismo caracteriza-se por um conjunto de ideias convergentes que perfazem a fundamentação de sua prática. O foco principal está posto na economia. É o centro para o qual todas as preocupações, os raciocínios e as iniciativas convergem. É o barco da vida que não pode soçobrar em hipótese alguma. Tudo o mais focaliza seu olhar, suas forças e seus recursos para garantir à economia manter-se em alta, produzir e oferecer seus produtos para serem consumidos em grande escala; e, naturalmente, quanto maior o consumo, mais vigoroso o dinamismo interno da empresa. As demandas consumistas garantem o crescimento de cada empresa produtora.

			Outro ponto marcante da dialética do neoliberalismo e de sua imposição no mundo globalizado é a tendência a afastar qualquer interferência da autoridade do Estado. A ideologia neoliberal posiciona-se como autoridade máxima e suprema em sua forma de pensar e organizar os dinamismos da sociedade, das instituições e da convivência humana. Posiciona-se como uma personalidade autossuficiente que dispensa qualquer intervenção estatal.

			O neoliberalismo não destrói apenas regras, instituições, direitos. Ele também produz certos tipos de relações sociais, certas maneiras de viver, certas subjetividades. Em outras palavras, com o neoliberalismo, o que está em jogo é nada mais nada menos que a forma de nossa existência, isto é, a forma como somos levados a nos comportar, a nos relacionar com os outros e com nós mesmos. O neoliberalismo define certa forma de vida nas sociedades ocidentais e em todas as sociedades que as seguem no caminho da “modernidade”.[ 1 ]

			Como entidade particular, não manifesta preocupação alguma em dialogar com o Estado na busca de alternativas e soluções para problemas políticos e sociais do momento presente. Os problemas que a sociedade enfrenta, que clamam por soluções coletivas urgentes, não entram em suas considerações. Não permitindo nenhuma ação conjunta com o Estado, o neoliberalismo retira da constituição de uma nova equipe governamental toda a responsabilidade social sobre os cidadãos a ela afetos, a partir do momento em que necessita responder a clamores da população. Simplesmente trata de desvincular a equipe do governo atual da população que a elegeu.

			Segundo Galvão (1997), o centro de toda a prática neoliberal é o mercado e, consequentemente, o consumo; nasceu na chamada Escola de Chicago, através dos postulados de dois economistas, Milton Friedman e Friedrich Hayek, na crise econômica dos anos [19]60, com a acusação de ser o Estado o responsável pela crise.[ 2 ]

			Em seu direcionamento, abstrai-se de todo comprometimento e toda obrigatoriedade de resolver problemas de âmbito político e social. Antes de preocupar-se com situações político-sociais, merecedoras de soluções em vista do bem-estar da sociedade, tende a explorar e aproveitar-se de todos os organismos existentes para seu benefício, sem nenhum enfoque visando a amenizar situações carentes; além disso, enfatiza a deserção do Estado em tudo quanto se relaciona a seus interesses. Evita qualquer interferência de outra autoridade e, dessa forma, absolutiza a sua visão singular.

			O neoliberalismo transformou profundamente o capitalismo, transformando profundamente as sociedades. Nesse sentido, o neoliberalismo não é apenas uma ideologia, um tipo de política econômica. É um sistema normativo que ampliou sua influência ao mundo inteiro, estendendo a lógica do capital a todas as relações sociais e a todas as esferas da vida.[ 3 ]
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